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Resumo:  O presente trabalho constitui-se de uma síntese elaborada a partir de uma dissertação de
mestrado obtida no PPGEC da UFFS – campus Cerro Largo no ano de 2022. Na educação Básica,
atualmente, o ensino da Paleontologia está ao encargo do componente de Ciências Naturais, assim
como pode ser  estudado de maneira  interdisciplinar,  sendo abordado em discussões envolvendo a
geografia, a história, a sociologia, dentre outros componentes curriculares. Aponta-se que o estudo
desse  assunto  se  faz  necessário,  pois  compreende-se  que  aborda  questões  evolutivas,  a  partir  da
premissa de que só entendendo o passado poderemos entender o futuro.  Diante desse contexto,  o
objetivo geral foi investigar a abordagem de Paleontologia no ensino de Ciências a partir do curr ículo
preconizado na BNCC, no RCG e nos Livros Didáticos (LDs). Com a análise documental, utilizando o
referencial  teórico  de  Lüdke  e  André  (1986)  e  Bardin  (2011),  pode-se  compreender  que  o  tema
relacionado à Paleontologia é abordado nesses dois documentos e nos LDs, aprovados pelo PNLD
2020, de forma ainda considerada insuficiente e incompleta,  impossibilitando uma discussão mais
apurada sobre o assunto. Deste modo, conclui-se que há necessidade de mais pesquisas e discussões
acerca da inserção de temáticas relativas ao Ensino de Paleontologia, principalmente, nos currículos e
nos LDs, que são materiais muito usados e de grande referência para professores e alunos.

Palavras-chave: BNCC. PNLD. RCG. Fósseis. Biologia.

Introdução

A história  da Paleontologia  no Brasil  é  marcada  por  várias  descobertas  científicas

relevantes no cenário nacional e internacional, que está atualmente depositado em museus e

instituições  de  Ensino  e  pesquisa  (CASSAB,  2000).  Deste  modo,  o  conhecimento

paleontológico, na maioria dos casos, tem sido restrito a Museus e Universidades, onde são

desenvolvidas pesquisas gerando trabalhos que são apresentados em Encontros Científicos e

artigos publicados em revistas próprias voltadas à pesquisa científica. Com isso, as discussões

envolvendo a Paleontologia ficam estritamente direcionadas a essas instituições superiores e

seus indivíduos que as compõem (VIEIRA; ZUCON; SANTANA, 2010).
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Silva (1998) pondera que, muitas vezes, o conhecimento referente à Paleontologia em

alunos  é  fragmentado,  principalmente  pelo  fato  de  as  informações  que  chegam  até  eles

partirem dos mais diversos veículos de informação, sendo, muitos desses, não preocupados

com a verossimilhança das ocorrências. A Paleontologia é, quase sempre, referenciada nos

filmes principalmente do gênero de ação e ficção científica, com a imagem dos dinossauros

que  foram “trazidos  de  volta”  à  Terra  e  que  apresentam  perigo  à  humanidade.  Então,

informações sobre a sua extinção, evolução, história,  pesquisas na área,  e outros assuntos

importantes envolvendo essa discussão, ficam prejudicadas.

Para o estudo de Ciências, atualmente tem-se o Livro Didático (LD) como facilitador

para o ensino; ele é um importante instrumento que auxilia alunos e professores quanto às

discussões dos temas. Sousa et al (2016) observaram, em sua pesquisa em uma escola pública,

que  os  LDs utilizados  para  o Ensino de  Paleontologia  são  bastante  resumidos  e,  quando

presentes,  trazem poucas ou incompletas  informações.  Os autores abordam, também, que,

muitas vezes, o recurso usado nas escolas públicas ainda é o LD, distribuído gratuitamente,

sendo,  assim,  o  único  material  que  alunos  e  professores  têm  acesso.  As  abordagens

apresentadas neles, entretanto, ainda são superficiais ou escassas, muitas vezes com pequenos

e incompletos textos sobre os temas que devem ser abordados no Ensino (SILVA, 2016).

A partir dessa percepção, propomos o seguinte problema de pesquisa: Considerando a

importância do tema Paleontologia para a educação científica desde a Educação Básica,  e

tendo

presente a relevância que os LDs têm nesse nível de Ensino, de que forma a Paleontologia é

abordada  nesses  recursos  didáticos?  Decorrente  da  problemática,  o  objetivo  geral  desta

pesquisa  foi  investigar  a  abordagem de  Paleontologia  no  Ensino  de  Ciências  a  partir  do

currículo preconizado no RCG, na BNCC e nos LDs. 

Materiais e Métodos 

Em um primeiro momento, foi analisado utilizando o referencial teórico de Lüdke e

André  (1986)  os  dois  documentos  norteadores  do  currículo  no  Brasil,  a  Base  Nacional

Comum Curricular (BNCC) e o Referencial Curricular Gaúcho (RCG). No segundo momento,

se apropriando das discussões sobre o tema abordado na BNCC e no RCG, com auxílio do
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referencial teórico de Bardin (2011), analisou-se nove, das doze coleções de LDs aprovadas

pelo PNLD de 2020, que são sendo utilizadas atualmente no território brasileiro.

Resultados e Discussão

O objetivo da pesquisa, que deu origem a essa dissertação de Mestrado, foi investigar

a abordagem da Paleontologia no Ensino de Ciências a partir do currículo preconizado no

RCG, na BNCC e nos LDs. Analisando a BNCC e o RCG pode-se compreender como o

assunto  relacionado  à  Paleontologia  é  trazido  nesses  dois  documentos  importantes  e

direcionadores do Ensino no país, como pode ser visto no quadro abaixo referente a BNCC e

RCG; 

Quadro 1: Abordagem referente à Paleontologia no 6º Ano na BNCC

Quadro 2: Abordagem referente à Paleontologia no 6º Ano no RCG-RS
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Identificamos  que  o  assunto  é  abordado  de  forma  considerada  insuficiente  e

incompleta, impossibilitando uma discussão mais apurada sobre o tema. Assim, dificulta-se

ainda mais o interesse dos alunos pela área da Paleontologia. Os resultados mostraram que, de

modo geral, ambos os documentos trazem poucas noções básicas a respeito da Paleontologia.

É  necessário  salientar  que,  mesmo  que  os  conhecimentos  sejam “básicos”  a  respeito  do

Ensino  da  Paleontologia,  são  de  suma  importância  para  o  entendimento  dessa  área  do

conhecimento, e, uma vez que são primários, servem de base para que os demais assuntos

possam ser abordados, fornecendo elementos para o prosseguimento de estudos nessa área e

para a educação científica geral. 

Com a  análise  dos  LDs  aprovados  pelo  PNLD  (2020),  percebemos  que  de  nove

coleções  apenas  três  se  destacaram,  colocando-se  como  adequadas  para  a  discussão  em

referência ao tema. Destaca-se uma, em especial, por apresentar uma quantidade significativa

de discussões envolvendo o tema, como sobre os cientistas paleontólogos, os estudos que

ocorrem no país e demais assuntos pertinentes aos conceitos de Paleontologia. As demais,

para  a  discussão  em torno da  Paleontologia,  se  colocam como regulares  ou incompletas,

impossibilitando uma discussão mais ampla sobre o tema, além de não darem suporte teórico

e metodológico a professores e alunos.

Conclusão

Concluiu-se que ainda se tem muito a melhorar quanto ao ensino de Paleontologia no

país.  Com esta  pesquisa mostrou-se que o tema é discutido insuficientemente na área do

Ensino, e os documentos norteadores da Educação brasileira tratam o tema de forma rasa, não

sendo possível, deste modo, uma discussão mais apurada. Os LDs que estão sendo utilizados

por alunos e professores ainda abordam o tema de forma superficial e não possibilitam debate

acerca dele. Isto acontece possivelmente porque a própria BNCC não enfatiza essa discussão.

Por  fim,  aponta-se  a  necessidade  de  haver  mais  trabalhos  que  discutam  o  ensino  de

Paleontologia na educação e no ensino. Paleontologia é um assunto necessário e está presente,

cada vez mais, no nosso mundo. A educação brasileira necessita abordar esse assunto, pois o

país é referência nessa Ciência também. Necessita-se de pesquisadores, mas, além de tudo, de

cidadãos críticos e atuantes em seu país.
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